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Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História 
e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
O curso abordará as questões mais fundamentais da produção artística brasileira contemporânea (dos anos 1960 
aos anos 1990) a partir de um enfoque que priorizará o exame de exposições, realizadas no Brasil e no exterior, 
e suas relações com o debate historiográfico, principalmente aquele formulado a partir da década de 1990, e 
com a crítica de arte. O intuito é promover a análise de obras de arte em sua espessura poética e sua circulação 
no âmbito institucional. Ao fim, pretende-se que os estudantes possam construir um panorama da produção em 
questão e que também tenham subsídios teórico-metodológicos para a promoção de uma crítica às exposições 
que operem com os cânones referentes à arte brasileira contemporânea. 
Programação: 
1. Apresentação do programa da disciplina e introdução: saturação do paradigma abstrato geométrico. 
2. Emergência da Nova Figuração e o aumento da temperatura comunicacional da arte. 
3. Ruptura com o suporte: poéticas transgressoras na década de 1960. 
4. Debate em torno da formulação de uma vanguarda brasileira: o caso da Nova Objetividade. 
5. Desmaterialização da arte: algumas experiências na virada dos anos 1960 para os anos 1970. 
6. Radicalização das ações artísticas: arte guerrilha e intervenções urbanas. 
7. Conceitualismos latino-americanos na década de 1970: MAC USP e CAYC. 
8. Experimentações: instalações, performance, videoarte e arte postal.  
9. O fim das vanguardas e a produção artística na pós-modernidade. 
10. O “retorno” aos suportes tradicionais e seus desdobramentos. 
11. A relevância da curadoria nas Bienais de São Paulo e em outras exposições da década de 1980. 
12. Profissionalização do meio artístico e internacionalização da arte brasileira. 
13. O artista pesquisador e as poéticas híbridas: o remix das mídias. 
14. Arquivo como material artístico, globalização e pós-colonialismo. 
15. Por uma revisão dos cânones da arte brasileira contemporânea e suas relações com a arte global. 
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FERREIRA, Glória (Org.) Crítica de arte no Brasil: temáticas contemporâneas. Rio de Janeiro: Funarte, 2006. 

FERREIRA, Glória & COTRIM, Cecilia. Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Zahar, 2006. 

FOSTER, Hal et al. Art since 1900: modernism, antimodernism, postmodernism. 2nd ed. London: Thames & 

Hudson, 2011. 

FREITAS, Artur. Arte de guerrilha: vanguarda e conceitualismo no Brasil. São Paulo: Edusp, 2013. 

HERKENHOFF, Paulo; ALONSO, Rodrigo; AGUILAR, Gonzalo (Eds.). Arte de contradicciones. Pop, realismos y 

política. Brasil – Argentina 1960. Buenos Aires: Fundación Proa, 2012. Catálogo de exposição, 14 jul.-16 set. 2012, 

Fundación Proa, Buenos Aires. 

HUYSSEN, Andreas. Culturas do passado-presente: modernismos, artes visuais, políticas da memória. Rio de 

Janeiro: Contraponto; Museu de Arte do Rio, 2014. 

JAMESON, Fredric. A virada cultural: reflexões sobre o pós-moderno. Petrópolis: Vozes, 2001. 

MAMMÌ, Lorenzo. O que resta: arte e crítica de arte. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

MARTINS, Luiz Renato. A nova figuração como negação. ARS, São Paulo, v. 4, n. 8, p. 60-69, 2008. Disponível 

em:<http://www.scielo.br/pdf/ars/v4n8/06.pdf>. 

MEDEIROS, Alexandre Pedro de. Os limites do pop global e de suas exposições: uma crítica brasileira ao pop 

expandido. MODOS. Revista de História da Arte. Campinas, v. 2, n. 3, pp. 51-65, set. 2018. Disponível em: 

˂http://www.publionline.iar.unicamp.br/index.php/mod/article/view/1304˃. 
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Observações: 

Avaliação: Produção de resumos dos textos de leitura obrigatória e monografia de final de curso, em formato 

de artigo, buscando analisar questões abordadas na disciplina. 

Contato: royquaker@gmail.com 
 


